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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito da desfolhação sobre as clorofilas em Brachiaria brizantha 
adubada com nitrogênio. Os tratamentos corresponderam a quatro doses de nitrogênio 
(0, 75, 150 e 225 kg de N há-1) e três ciclos de corte (um, dois e três cortes), dispostos 
em delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições. A análise de clorofila 
foi realizada, por volta das 10 horas da manhã, em folhas completamente expandidas, 
cujos fragmentos foram colocados em DMSO para a extração das clorofilas. A maior 
concentração de clorofilas a, b e totais foi verificada com 1 corte, na maior dose de N, 
reduzindo nos cortes subsequentes. A adubação nitrogenada até a dose de 200 kg de 
N ha-1 elevou os teores de clorofilas nas folhas. O aumento do número de cortes resultou 
na redução dos teores de clorofilas, sendo mais intenso nas plantas que receberam a 
adubação nitrogenada. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Adubação nitrogenada, capim Marandu, pastejo. 

 
I EFFECT OF DEFOLIATION ON CHLOROPHYLLS IN BRACHIARIA BRIZANTHA 

FERTILIZED WITH NITROGEN 
 
 

ABSTRACT 
The objective was to evaluate the effect of defoliation on chlorophylls in Brachiaria 
brizantha fertilized with nitrogen. The treatments corresponded to four doses of 

nitrogen (0, 75, 150 and 225 kg N ha-1) and three cutting cycles (one, two and three 
cuts), arranged in a completely randomized design, with four replications. Chlorophyll 
analysis was carried out at around 10 a.m. on fully expanded leaves, fragments of 
which were placed in DMSO for chlorophyll extraction. The highest concentration of a, 
b and total chlorophylls was seen at 1 cut, at the highest dose of N, reducing in 
subsequent cuts. Nitrogen fertilization up to a dose of 200 kg N ha-1 increased the 

chlorophyll content in 
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the leaves. Increasing the number of cuts resulted in a reduction in chlorophyll levels, 
which was more intense in the plants that received nitrogen fertilization. 

KEYWORDS: Nitrogen fertilization, Marandu grass, grazing. 

 
INTRODUÇÃO 

A prática de remoção da parte aérea pelo corte ou pastejo em gramíneas 
representa um estresse para a planta, principalmente pela redução da interceptação 
luminosa, ocasionando queda na fotossíntese líquida e início da mobilização de 
reservas orgânicas (GOMIDE et al., 2002). As reservas orgânicas são compostos 
químicos formados por moléculas de carbono e nitrogênio, produzidos e armazenados 
em órgãos permanentes em períodos de crescimento, sendo utilizados como substrato 
para o restabelecimento da área foliar durante a rebrota (WHITE, 1973). 

Em suma, é fato que o nitrogênio é um mineral constituinte das moléculas de 
clorofila (TAIZ et al., 2017) e a biodisponibilidade no solo tende a promover melhor teor 
de síntese de clorofila. Segundo Cabrera-Bosquet et al. (2009), a adubação nitrogenada 
proporciona efeito positivo no aumento espessura foliar e na elevação da concentração 
de clorofilas nas folhas, estimulando em maior atividade fotossintética, devido a maior 
capacidade de captação de luz pelos pigmentos fotossintéticos, afirmando correlações 
positivas entre o teor de clorofila e concentração de nitrogênio disponível no solo. 

Plantas com baixa disponibilidade de nitrogênio tendem a reduzir a síntese de 
proteínas de reserva, prejudicando o processo de rebrota (GLOSER et al., 2007) e 
consequentemente da fotossíntese líquida. Dessa forma, a oferta de nitrogênio e o 
processo de desfolha podem ser bons indicadores de ajuste fisiológico para melhor 
compreensão da formação e mobilização das reservas de nitrogênio e carbono em 
plantas perenes. Assim, objetivou-se avaliar o efeito da desfolhação sobre as clorofilas 
em Brachiaria brizantha adubada com nitrogênio. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação pertencente ao setor de 
Forragicultura e Pastagem da UESB, Campus de Itapetinga-BA. O ensaio foi conduzido 
em esquema fatorial 4 x 3, sendo quatro doses de nitrogênio (0, 75, 150 e 225 kg de N 
ha-1) e três ciclos de cortes (1, 2 e 3 cortes), dispostos em delineamento inteiramente 
casualizado, com quatro repetições. 

Foram utilizadas quatro plantas por vaso da Brachiaria brizantha cv. Marandu. 
Quando as plantas atingiram 30 cm de altura foi realizado o corte de uniformização a 10 
cm do solo e, em seguida, foram aplicadas às doses de nitrogênio. A capacidade de 
retenção de água do solo em cada vaso foi determinada pela diferença entre o peso de 
solo seco e saturado com água após o escoamento total. 

Os cortes foram feitos da seguinte forma: aos 28 dias após a adubação 
nitrogenada, os vasos com o tratamento de apenas um corte foram desmanchados e os 
demais foram cortados a altura de 10 cm do solo. Após mais 28 dias de rebrota, 
totalizando 56 dias após a adubação, os tratamentos com dois cortes foram 
desmanchados e os demais foram cortados a 10 cm do solo. Após mais 28 dias o último 

tratamento com três cortes foi desmanchado totalizando 84 dias de rebrota. 
Ao final de cada ciclo de corte, antes do desmanche dos vasos, por volta das 10 

horas da manhã, foram coletadas folhas completamente expandidas, as quais foram 
cortadas em fragmentos de 0,5 cm de lado, para análise de clorofila. Os fragmentos 
foram colocados em frascos de vidro envolvidos com papel alumínio contendo 5 mL de 
DMSO (Dimetilsulfóxido), por um período de 72 horas. Em seguida, foi realizada leitura 
no espectrofotômetro a 665 e 649 nm de absorbância, para a determinação das 
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clorofilas. Para os cálculos da quantificação das clorofilas foram utilizadas as fórmulas 
definidas por Wellburn (1994). Os valores foram convertidos em mg g de massa fresca 
(MS)-1. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, considerando como fontes 
de variação as doses de nitrogênio, cortes e a sua interação. A comparação entre cortes 
foi realizada pelo teste de Tukey, adotando-se α = 0,05. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A maior concentração de clorofilas a, b e totais foi verificada com 1 corte, na 
maior dose de N (Tabela 1), com valores máximos de 18,78; 6,89 e 25,67 mg g-1 de MS, 
respectivamente. O aumento até 3 cortes reduziu a concentração de clorofilas a, b e 
totais. 

A redução do teor de clorofilas em reposta ao aumento do número de cortes está 
ligada, portanto, a perca da área foliar fotossintetizante e pela queda na absorção de N 
inorgânico, estimulando em menor formação de clorofilas até o restabelecimento da 
absorção de N inorgânico pela raiz. 

 

Tabela 1. Concentração de clorofila a, b e totais do capim-marandu adubado com 
nitrogênio em função dos ciclos de cortes. 

Cortes 
Doses de N (kg ha-1)   

Médias 
0 75 150 225 

Clorofila a (mg g-1 de MS) 

1 7,65 a 10,44 a 16,02 a 18,78 a 13,22 

2 4,25 b 5,63 b 6,21 b 7,24 b 5,83 

3 4,75 b 3,92 c 4,15 c 3,91 c 4,18 

Médias 5,55 6,66 8,79 9,98  

CV (%) 7,97     

Clorofila b (mg g-1 de MS) 

1 2,66 a 3,73 a 4,97 a 6,89 a 4,56 

2 1,61 b 2,70 b 3,32 b 3,89 b 2,88 

3 1,73 b 2,00 b 1,55 c 1,42 c 1,67 

Médias 2,00 2,81 3,28 4,07  

CV (%) 13,44     

Clorofilas totais (mg g-1 de MS) 

1 10,31 a 14,17 a 20,99 a 25,67 a 17,78 
2 5,86 b 8,33 b 9,53 b 11,14 b 8,71 
3 6,48 b 5,91 c 5,69 c 5,33 c 5,86 

Médias 7,55 9,47 11,89 14,1  

CV (%) 7,35     

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si, a 
5% de probabilidade pelo teste de Tukey. CV (%) = coeficiente de variação. 

 
De acordo com Martuscello et al., (2016), altas doses de nitrogênio estimulam o 

aumento da síntese de pigmentos fotossintéticos. A clorofila a é o pigmento utilizado na 
fase fotoquímica (o primeiro estágio do processo fotossintético), enquanto que a clorofila 
b auxilia na absorção de luz (TAIZ et al., 2017). Os teores de clorofila a foram maiores 
que os teores de clorofila b, devido à fisiologia das plantas C4, nas quais, o teor de 
clorofila por cloroplasto é menor, principalmente a clorofila b, reduzindo a necessidade 
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de gasto energético para produção de pigmentos coletores de radiação, já que se 
desenvolvem em ambientes com alta saturação de luz. 

Segundo Bullock & Anderson (1998), quanto maior a disponibilidade de N maior 
e a formação de clorofila pela planta, resultando em aumento da intensidade do verde 
nas folhas. Com os cortes as clorofilas produzidas no período precedente são removidas 
pela desfolha e a absorção de N é reduzida. 

 
CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES 

A adubação nitrogenada até a dose de 200 kg de N ha-1 elevou os teores de 
clorofilas nas folhas. O aumento do número de cortes resultou na redução dos teores 
de clorofilas, sendo mais intenso nas plantas que receberam a adubação nitrogenada. 
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